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I 2.1. |OOO2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERIAL BEÍUMINOSO À QUENTE (Y = 0,6OX + ô1,69) (r)

O transporle da mislurâ desdê a usina até o local da exêcuÉo do serviço s€rá 6fêtuâdo com caminhóes de

c€çamba bascutante A descârga dêvêrá seí pÍojetâda para que a massa sêjâ distribuída mm espessuÍa uniformê.

Transpoíe CBUO da usina êm Forlaleza até o local da obÍa, no municipio de Baturité. com distânoa média de

107.0 km ííguÍa 1i

,z 2 C314rl TRANSPORTE TOCAL COM DMT ENTRF 4 oI Km E 30 0O Km (Y = 0.89X + 1 301 r-r\

Essê item íeÍere-se ao tÍansporte local dê AREIA do centao de Baturité ao locâl da obra. com uma dastància média

de 4,01 km (Íigura 2).

8.2.3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM Dt!,lT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y:0,89X + 1.30) (T)

Essê itBm ÍeÍere-se ao transporte local dê BRITA do centro dê Baturité ao local da obrâ. com uma distância mária

de 4.01 l(Ín (fgura 2)

8.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (Y = 0'89X + 1,30) (Í)

Esse item refeÍe-sê ao transpoíte locâl de FiLLER do csntro de Baiuritá ao local da obÍa. com uma distância

média de 4,01 km (fguÍa 2).

8.2.5. r0OO1 TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,57X + 55,48) (T)

Transporte dê RR-2C da fábrica em Fortelêza até o local de obra em Baturite, com distância má1ia de 107 km

(Íiguía 1).

^2,ô. 
|OOO2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.ô0x + 61.69) (T)

O TÍanspôrte do CAP da Íábnca em Fortaleza atá o locel da obÍa sm BatuÍité, com distância média ds 107,0 km

(figura 1).

8.3 STNALTZAÇÃO DO SISTEt!,lA VrÁR!O

8 3.1. C3220 FATXA.HORIZONÍALiTlNTA REFLETIVA/RESINA ACRiLICA (M2)

Deverâo ser executâdâs 3 faixas em cada treeho da obra, sendo uma seccionada no eixo da via, e as outras duas

em aâda exlremidade da mesma. A espessura da Íaixa compreendê êm í0 cJn.

8,4. SERVIÇOS FINAIS

8 4 1 Ç3447 LTMPEZA OE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

A pavimentação deveÉ ser vanida ê todo resto de mateíal, tal como pedras Íêslantes amontoados de áíea ê

aÍiscc deverá ser íeÍnovidas dc locâ1. sêndo desczrlados em local adequado
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9, RUA OO MERCAOINHO EDMAR . SDO O1

9.1 PAVIMENTAÇÁO DO SISTEMA VIÁRIO

9.í.1. C3228 PTNTURA OE LIGAÇÂO - EXECUÇÁO (S/TRANSP) (M2)

Sêrá observada a seguinte noÍma para o s€Íviço dê ExocuÉo de PintuÍa AsÍáltica

- l.-2;i,. -1-úíâóÍhnr-
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9.1 .2

. DNiT 145/2012-ES

pintuÍa dê ligâçáo consiste na aplicaçáo de ligante âíállico sobre superÍície de base ou revestlmento aíáltico

anteriorments à exeo.rção de uma camadâ asÍáltica qualouer. obiêtivando promover condiçóes de aderêncie êntre

esta ê o revestimênto a ser exeoltado.

A pintura de ligaÉo é a âplicação de emulsão asfálticê RR-2C (ligants bêtuminoso de íupluÍa Íápida) de

aCerênoia. devendC SeÍ aPlicâda sobre a paúmentaÉo iá sxistente. funcionando comc adesivo ent'e a

pavimentaÉo exiíente ê a nova pavimentaÉo aíáltica.

Íoda supêÍfície a ser pintada deverá ser previamênte limpâ, isenta da pó ou todo ê qualqueÍ material partiailado e

solto A pintura dê ligaÉo náo deve ser aplicada quando a tempeíatura amüenle estivoÍ abaixo de 10"C ou em

§tuaÉo de êlêvado índice de umidade. A pintuÍa de ligaÉo deve seí realizadâ êm toda a extênsão da pista eÍl
um único turno de trabâlho. Se possível. a prsta deve seÍ fechâda ao tÍáÍego durante Êssa operação. Caso não

sela possÍvet fêdlâr comptêtamênte a pista. o trabalho deve seí realizedo em meia pasta, e a pintura de ligaÉo da

pista adjêcente Ceyg seí Íeits essim que ? píiÍneiÍ3 pudeí seí íeabeáa 3c '.Íáfegc

C3I55 CONCRETO BETUMINOSO USINAOO A QUENTE . CBUO (S/TRANSP) (M3)

A exeolÉo da camada de ro,,amento seíá feita com concíeto betuÍninoso usiÍEdo a quente - CBi-jO. de tãl

maneiÍa que a êspessurâ média total, seJa de 5,0cÍn a€abado, @mo demonslÍada em píojeto

A mistura produzida deve seÍ transportada da u§na até o local de aplicaÉo em caminhÕês basoJlantss, que

devem sempre estaÍ @beíos.

A aolicação da arêia aíáltica quente deve ocorÍer apenas quando a temperatura ambbnle estlver acimâ de 10

graus 'C e o tempo estiver sêco.

A compactaÇão da mistura deve @meçâr imediatamentê após a distribuiçào. A temperatura de compaclação vana

de acoÍdo com a naturêzâ da misturâ e o êquiDamento usado. mas geralmante inrcia-se @m
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alta que a mistura possa supoílaÍ. determmade empiricamente em cada câso
moeíatuÍa mais
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exceder 7.5 cÍn ou sêr lnÍerioÍ a 2,5 cÍn
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AcompaclaçãodamisturaaíálllcáuslnadaãquênteenvolveousodêunÍolodEPn€uscompÍessáoaiustávele
ui-r r Íoiú nrstáhr, tarilÉ,ri dú ro,oai- iisas começá-se Õor' o roio de p.rsus a bài^a piessão áúr'Éniáttdú

graduâlmente a pressão a ."Oio" q'" 
" 

mistura se compada' A compadaÉo final é feita com o rolo metáli@

tandêm. gaÍântlndo uma supeÍÍioe bem nlvelada'

onúmeÍodepas$gensdec€daequ.pamento@vês6Ídstêrminadoen]Plricâmentgpâíâatlngiradensidade
desejada, mantendo a trabalhab'Íd;; 

'd; mistuía A compâdâÉo deve sêí realizada em Íaixãs longítÚrnais'

coiênoo no ponto mais baixo da seÉo e pÍogÍedindo em diÍ€Éo ao ponb mâis alto

ÂespessuramáxlmadecâdacámadaapósacomPactaÉodeveseídefinidanÔ|ocâlpelaf]ScállzâÉo'Iêvando
em ccngderaÉo a tÍabalhabilidad; d3 mistura e a efctênoa do procêsso de compactação, mas nunca deve

DuÍanleácompactaÉÔ.evltemudançâsbruscasdedlreçáoernversÔesdêmaÍchâDemcomoêsteoonaío
equrpamento sobre a mrstuÍa ,""ern ápra"oa. Mantsnhâ âs Íodás do rolo âdequadamenle umedeodas oaÍa

eutar a adefêncla da mistura

O processo ds exec!çáo das luntas transversars e longitudlnals deYe garanbÍ um actbamento adequado A

cámada de eÍera agáltica ouenre re;m'aorrcaoa oeve ser mantida tivÍe dê tráfe-ao ató ou€ esÍÍÉ comoletâmente

â 
9 ', g 12s69 EMULsÁo AsFÁLTlcA - RR2c rr)

O lagantê asÍáltico emprÉgado na pintura de ligação deve ser do tipo RR-zC' eíÍr conÍoÍmrdade com e NoÍme

DtiER-EM 369/97.

9. 1.4. 10798 CIMENTO ASFÁLTlco cAP 50í0 m

SeÍáutlllzadooCAPS0ITo'naporcentagemde6.00ÁcomligântêpaÍaaelaboíaÉodotraçocBUo

9 2 TRANSPORTES

9-2I,Iooo2TRANSPoRTEcoMERcIALDEMATERIALBETUMINoSoÀQUENTE(Y=0.60x+61'69)(T)

otransportedamistufadesdeauslnaatéolocaldaexecrjçáodoserviçoseráefetuadocomcáminhôesde
eâç3mba basculenre I oesca-[a oevoíá sêí prqêtada p"' q'" 

" ""o 
*;â dislribuída com esp€ssura unÚorme

TÍanspoíta cBUo da rrn. ãã Fonateza atà o local de obra no municipià dê Bãturité com diíància mêdia de

107.0 km (fgurâ 1).

6 q§osD€ s rlníÉ

ãÉlEmJi râj{{crPÂt oE â^ruRÍÍE
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922 C3144 TRANSPORTE LOCAL coM DMT ENTRE 4'Ol Km E 30 OO Km (Y = 0'89X + 1',30) (T)
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EsseitemÍeÍêfe-seâotransponek]cal(hARE|AdocentrodeBatuÍitéaolocaldaobra,comumadistància$êdia
de4.o1 kn(isuía2). *K*É-

9.2.3. c3144 TPJANSPoRTE l-oc,À,!- ccM Dlllr EI',lrRE 4.01 Km E 30 0c r\',n (Y = 0'89X + 1'.30) {Í) ,-rirt§r*'
EsseileínÍeÍeíe.seactr4s9oíte!ocâ!Í!eBRITAdocêntsodêBat.Jiléaolocaldaobía.co,1]ualacistànciemáJi2
de 4.01 km (nguÍe 2).

I2.4 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4'01 Km E 30'00 Km (Y = 0'89X + 1'30) (T)

Esseilemrefere.seeotransPortelocaldeF|LLERdocentrodeBafuntéaoloc€ldaobra,@mumadistància
mê)dia de 4.Ol km (figÚa 2).

9.2.5. I@01 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55.A8) (T)

TransportedeRR.2cdaÍábícaemFonabzaatéolocáldaobÍaemBatlÍ[é,comdistànciamâJiada107km
(ftgura 1).

9,2.6.10002ÍRANSPORÍECOMERCIALDEMATERIALBETUMINOSOÀQUENTE(Y=O'6OX+61'ô9)(T)

oTíanspoÍtedocAPdafábíicaemFoÍtalezâatéolocâldaobÍaêínBatufité'comdistânciamédiade107.0km
(figura l).

9.3 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VÁRIO

I 4.1. C3447 LIMPEZA DE Plso EM AREÀ URBANIZADA (M2)

9.3 1. C3220 FAIXA.HORIZONÍAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRiLICA (M2)

DeverãoseÍexecutades3faixâsemcadatrêctodaobÍa.sendoumasêccionadanoêúodaviâ'oasoutrasduas
ãi'ã0" 

"íár,o"de 
da mesÍna. A espessira da Íaixa coÍnpreende em 10 cÍn.

9.4. sERVIÇos FlNAls

ApavimentaÉodevêÍáseÍvãÍridaetodoreslodematênal.talcomoPedrasrestantesamontoadosdeáreaê

"rÃ"o 
c"u"á s", ,"*ovtdas do locâl sendo dêscanados em local adêqiiado'

10, RUA COMERCIANTE DIAS BR

10.1, PAVIMENTAÇÂO DO STSTEMA VIARIO

10.1.1. C3228 PlNruRA OE LIGAÇÃO - ExECUÇÃo {SfiRANSP) (M2)

Será observedâ a segulnte noíma paÍa o §ervlço dê ÉxecuÉo de Pintuía Asfáltica

MEMORIAL DESCRITIVO
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prntura de ligaçâo coílsiste na apli{:aÉo dê ligante asfáltico sobíê sup€íície de base ou revêslimento asÍáltico

ânteíioÍmÊnie à êxêcuÉo dê üma aãmadâ âsfálticâ quaiqi.ieí. oliêtirândo píor-noveÍ cond(Éês dê ãdÊíêi;ia ênüê

esta e o revestimenlo â sêr exesltado.

A pintura de tigaÉo é a apticaÉo de emulsão âsíâüca RR-2C (ligantê betuminoso de ruptuÍa íápida) de

aderência, devendo ser aplicadâ sobíê a pavimentação iá existente, Íuncionando comc adêsivo entre a

pavimêntaÉo existêntê ê a nova PaúmentaÉo aíátlica.

Toda superfície a ser pintada deverá ser previamente limpa. isênta de É ou todo e qualquer material paÍliculado e -
solto. A pintuÍa de tigação nâo óeve ser apli:ada quando a lêmpeÍatura arntiente estiveÍ abaixo de 10oc ou em -
satuaÉo de elevado Índicê de umidade. A pintura de ligaÉo dsve ser realizada em toda a enensáo da pistâ em

um únrco turno de tabalho se possível. a pista deve ser fechada ao tráEgo durante essa op€ração caso náo

sela possível fechâÍ completamente a pista. o tÍâbalho deve seÍ realizado êm meiâ pista. ê a pinlurâ dê ligaÉo da

prstâ âdiaceniê dêve sêi feitâ assim quê â píimêirâ pudêÍ sêí têabêíâ âo tÍáíego'

10.1.2. C3155 CONCRETO BETUMINOSO USINAOO A OUENTE'CBUO (SfiRANSP) (M3)

A execuÉo dâ câmada de rolamento sêrá feita @m @ncÍêto betuminoso u§nado â quênte - CBUQ. dê tâl

maneira que a êspessurâ média total, sêja de s,ocín acabado, oomo demon§rada em P'ojeto,

A mrstura produzidâ deve ser transporlada da usina até o local de aplicaçãO em cAmlnhÓes basctrlantes, que

devêm sempre estaÍ cobertos.

A aolicá€o da afeia âsfálticá ouente deve ocoÍTeÍ aDenas ouando a tem9eratuÍe ambiente êstiver acima de 10

graus 'c e o tempo estiveÍ se@.

A crmpactaÉo da mistura deve começar imediatamênte âpós â disfibuiÉo. A tempeÍatura de compactaçáo varia

de acordo mm a natureza da mistura e o equioamênto usado. mas qêralmefltê, inioa-se @m a temoeÍatura mais

alta que a misluÍa possa suportâr, determinada empiricamente êm c€da caso'

A compactaÉo da mistuíâ âsÍáltica usinâda a quente envolve o uso de um rolo de pneus com pressão aiustávêl ê

um rolo mêtálico tandem de rodas lisas. comecâ-se com o rolo de pneus e baixa oressão aumentando

gradualmente a pressáo à mêdida qUê a mistura s€ @mpaclâ. A compâctação final e feita com o rolo mêtálico

tandem. garanündo uma superíícje bem nivelada.

txí 11

o éê pâssagens dê cada equioamento dêve ser determinado âmpiricamente oerâ atin-qir a densidadê

antendo a lrabalhabilidade da mistura. A compactaÉo deve ser reallzada em faixas longitudinels.

,t

o
"c, { à1

no ponto mais batxo da seÉo e progrêdindo em direÉo ao ponto mais alto

. DNIT 145/2012-ES
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A espessura mâima de câdâ camâda aÉs a compactaÉo deve s€r deÍinida no local pela fiscalização. lovando
Ê'Í cúi siderãçáo a tÍabaihàbiiidadê dá rli;siuià É â üiiügi,üã dü pÍr]cESSú ds cúnpaciaÉú, rTras riullcã deve
exceder 7,5 cÍn ou seÍ inferior a 2.5 cÍn.

DuÍante a compactaÉo, evite mudanças bruscas de direção e inversóês de marcha. bem como estacionar o
equipamento sobre a mistura Íecém compadada. Mantênha as Íodas do rolo adequadamênte umedeodas paÍa
evitar a aderência da mistura.

O processo de exeoJÉo das juntas trans\ÉÍsais e longitudinais dêve garantir um acabamento adequado. A
camada de âÍeia aíáltica quente recán eplicada deve s€r mantida livre de tráego eté que esÍrie completamentê.

10.1 3. 12569 EMULSÃO ASFÀLTTCA - RR2C (T)

O ligante aíáIico empregado na p'ntura dê ligaÉo dêve seÍ do tipo RR-zC, em conÍoÍmidade com a Norma
DNER.EM 369/97.

'r0.1.4. 10798 C|MENTO ASFÁLT|CO CAp 50fl0 Cr)

Será utilizado o CAF 50r/0, na porce{rtagem de 6.0% com ligEnte para â elaboÍaÉo do úaço CtsUQ.

10.2. TRANSPORTÉS

rrr...r.2.r. 10002 TRÁNSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À QUENTE (y = 0,60X + 61.69) (T)

v rlcrl>PrJlrv 9d lrll§tulé sgs.Jt d uSrrld átE \,l(,vél \rá liÀ!â,{r\é9 9u §irl vrçU s§ld t,rt ru6\lv Ç9lii (ijiririiirvÉr úrt
câçâmba bêscülante A d€scarga de\êÍá ser pÍo,otada para que a massa sêra disúibuída com êspessura uniÍormê.
TÍansporle CBUQ da usina êm FoÍtaleza até o local da obra, no município do Baturitá, com distância módia (h
107.0 km (figura 1).

10.2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAT COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30.00 Km (Y = 0,89X + 1,30) (T)

Esse rtêm refere-se ao transporte local de AREIA do cenlro de Baturité âo locâl da obra. com uma distância média
de 4.01 km (ligure 2).

10.2.3 C3144 TRANSPCRTE LOCAL COÍ\, DMT ENTRE4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0.89X + 1.30) (T)

Esse itêm refere-s€ ao lÍanspoÍte locâl dê BRITA do entro do BetuÍíté ao loc€l da obra, com ume distânciâ média
de 4.01 km (Ígure 2).

10.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (Y = 0.89X + 1.30) (T)

Esse item relere-se ao transporte locâl de FILLER do centÍo de Baturité ao local da obÍa, com uma distâncra
média de 4,01 km ifgura 2).

10.2.5. l@01 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = O.s7x + 55,48 (T)

I
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Transporte d€ RR-2C da fábrica em Foílal€za ató o local da obÍa em BatuÍité. com distânc.ia média dê 107 km

10.2.6. 10002 TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE ff = 4,59x + 61.69) (T.)

O Transporte do CAP da fábÍica em Fortaleza até o local da obra êm BatuÍité, com dislànoa média de 107.0 km
(figura 1).

10.3. siNALizAÇÃo Do sisTÉMA vrÁRio $íâerí9sEd--
!{tilv. (ia

CRt^tt rr ttao?

10.3. 1. C3220 FAIXA HORTZONTAUÍINTA REFLETTVÂ,/RES|NA ACRtLtCA (M2)

Deverao s€r execrÍadas 3 íaixas êm caoa trecno da oDra. senoo ume s€@onada no elxo õa vta, e as outras duas
em cadâ extsemdade da mesÍna. A espessura da faixa @npreende em í0 cÍn.

10.4. SERVrÇOS FtNATS

10 4.1 Cy47 LTMPEZA OE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

A pavimentação devêÉ sôr vaÍrida e todo resto de mateÍial, tal como pêdras restantes amontoados de áÍea e
aÍisco deveÍá sêr Íemovidas do loc€I, sêndo descartados em local adêquado-

1í. RUA HELIO FURTADO

1. PAVIMENTAÇÃO OO SISTEMA VÁRIO

11.1.1 C3228 PINÍURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO (STTRANSP) (M2)

SoÍá observada a seguinte norma paÍa o s€rviço de Execuçao d€ PintuÍa As,Íáltice

. DNtT 145r2012-ES

Pintura de ligsÉo consiste na aplicaÉo dê ligante asÍáltico sobre superííqe de bas€ ou revestimento asÍáltico

antênormentê à exeolção de uma camada asfálticá quatqueí. obtetivando proíioveÍ condiçõês de adeíêncla entre

esta e o rêvêstimênto a seÍ exêqjtado.

A pinturâ de ligação ó â aplicaÉo de emulsáo aíálüca RR-zC (ligante betuminoso de ruptuÍa Íápida) de

a.,êrênfia dêvêndo seí aplicâda sotrre a paümentação já exislêntê funcjonandô crlmo adê§vo êntÍê â

pavrmentação existantB ê â nova pavimentaÉo asÍáltic€.

Tôdâ supêrííoe a seÍ pintada deverá sêr preüamente limpa, is€nta de pó ou lodo e qualquêr material Parliculado e

MEMORIAL DESCRITIVO
P !'UlE Í çJoASt tTlCâ OE Ot!€iSAS RU S tb rÀ,r.CFto 3'l

lc.v6rrN:^aL ÀsíÀ Ír-r ô. Dt''rRsÀs pt r.s É.r u' N aptô
lce earr;nrÍÊ

cto,_ri,

sÂtÍtRc c€ EATIÁÍÍE

pneFErÍuR rãl.ícr lir€ 3-lrÃrÉ

solto. A pintura de ligaÉo não deve seÍ aplicâda quando a temperâturâ arnbrente êstrver 2baixê
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situaçáo de slêvado índice dê umidade. A pintuíâ de ligaÉo deve ser Íoalizada em toda a extensáo da pistâ em

uri: unica iurio de f;abôlho. Sc pcssívêI. a pista icyc scríechad; âc lÍáfcgo duíaíilc cssa apêÍâÉc Casc ;iáo

seja possivêl fêchaÍ complêlâmente a pista. o trabalho deve ser realizado am maia pistâ. e a pintura de ligaÉo da

pisia adjacÊnte deve seÍ Íeiia as§m que a primeira PudeÍ seÍ reaberta ao t áiego. .'1r4.,. -19: '
Srht*Ínlr-

í i i 2. C3i55 COI{CRETO SETUtutitiOSO USiiiÁDO À QiiEiiTE - CtsuO (S/iRÂNSP) (ivis) 3!.ê1ê't !.j
cÉl{E $ !t{07

^ É^ÉüJÇãü üá cârnaoa oê ÍoiârnÉr]iü seià il,rrd (ri \'u u rriú aÉtúrii]úsü u§rnóüú a qusl're - uDutr ur id,

maneirã que â espessuÍe média total. se.iâ de 5,ocÍn acabado, como demon$radâ em píoleto.

A mistura produzida deve seÍ transportada da usina até o local de aplicaçáo em cáminhÓes basculantes. que

devem sempre estar cobertos.

A aolicacão dâ aÍeia asÍálticâ ouerie deve oc,nêr aDenas quando a temoeratuÍa ambiente estiver acima de 10

graus 'C 6 o tempo estivêÍ s€@.

A compâctaçáo da mtstura deve @meçar imediatamentê aÉs a distribuiÉo. A tomp€ratura de compactaÉo variâ

de acordo com a natursza da mistuÍa e o e_quioamento usado. mâs. geÍalmente. inicia-sê @m a temDeratura mais

alta que a misturâ posgâ slpoÍlar, determinâda êmpiricamenlê em câda @so

A compactaÉo da mistura asJálticâ usinada a quente envolve o uso de um rolo de pnêus com pressão alustável e

um rolo metáhco tandêm dê Íodas lisás Começâ-sê com o rolo de oneus â baixa oÍessáo. aumentando

grâdualmente a prêssão à medida que a mistuÍa se compacra A compâclâ€o íinal é feita com o rolo metálicÔ

tandem, garantindo uma superÍicie bem nivelada.

O número de oassâgêns de câda equiDamento deve sêÍ determinado êmoiricamentê oaÍa atingir a densidade

desejada. mantendo a trabâlhabitidade da mistuÍa. A compâctação deve ser realizada em Íatxas longitudinais,

começando no ponto mais baixo da sêÉo e pÍogredindÔ êm direÉo ao ponto mais alto'

A esoessura máximâ de cada camada aoós a comoactaÉo deve s€r definidê no local oela íiscâlização. levando

em consderat'o a tÍabalhabilidade da mistura e a êficiência do procêsso d8 cornpaclaÉo. mas nuncâ deve

exceder 7.5 crn ou ser inferior a 2,5 cÍn.

Durante a Comoaclação. eyite mudancas brusCâS de diíe-Câo e inversóes de marctla bem como estâcionar o

equipamento Sobrê a mistura reém compAdada. Mantenha âs ÍodAS do Íolo adequâd8mente umedeodas para

pÀr,afrÍAçÁO ÀlrA llc, O€ DrrliSÀS RuÀS rlo rÁrNCPlo
O€ B TT,RFÊ
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eütaÍ a aderência da mistuÍa j
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O pÍocêsso de exêcrição das juntas transversais a longitudinais dêve garantir um acábamento adequado. A
câi:iâda de aÍerê asÍéitica quêÍlie íêém apl:ôadâ deve ser i"nân§da livrê dc L.afcgo âté quo esfíie coÍ:.:p!êlêmcntc.

1 1.1.3. 12569 EMULSÁO ASFÁLT|CA - RRzC Cr)

C ligante asfáttico 6mprêgado íia pintura dê ligaÉo deve sêí do tipo RR-zC. êm coníoímidade com ã Noí'ina
DNER-EM 369/97.

1 1 .1.4. 10798 CIMENTO ASFÂLTICO CÂP 5cff0 0-i

Será utilizado o CAP 50/70 na ooÍcêntagêm de 6.0% corn ligânte para a elâboÍação do traço CBt.tO

112 TRANSPORTES . t7{.. -9-'{iÍÍlú'iót,ks}-
lrflrc,lCa

cttl{l n ls{0,

1 1 2,1 , IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y = O.6OX + 61 .ô9) m

O transporte da mistura desde a u§nê até o local dâ exeoJção do serviço será eÍetuado com câminhóes de
caçamba basculante. A descarga de\êrá ser pro,etada para que a massa s€ja distÍibuída @m espessura uniíorme.
Transporte CBUQ da usina em Fortaleza até o local da obía, no municípao de Baturité com distáncia méd,a de
107.0 km (figuÍa 1).

11 .2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (y = 0.89X + 1,30) (T)

Esse item rêíere-se ao tÍansportê local de AREIA do centÍo de BatuÍitá eo local da obra, com uma distância máJia
dê 4.01 km (figura 2).

11 2 3 C3144 TRANSPORTE TOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30 00 Km (y = 0,89X + 1,30) (T)

Esse item refeÍe-se ao transpoÍte localde BRITA do ce Ío de BaluÍité ao local da obra, com uma distâncta má1ia

^. 
dê 4.01 km (figura z).

1 L2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (y = 0.89X + 1,30) (T)

Esse ttem referê-s6 ao transporte local dê FILLER do centro de Bãturité ao local da obrâ. com uma distância
médiâ dê 4.01 km (fgura 2).

í 1.2.5. IOOOI TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55,48) (T)

Transpoíte de RR-2C da fábrica êm Foítaleza até o local da obra em Batudté, com diíáncia média de 107 km
(Íigura i).

11.2.6. r0@2 TRANSPORTE COMERC!{L DE MATERIAL BETUMTNOSO À OUENTE (y = 0,ô0X + ô1.69) (T)

O Trânsporte do CAP dâ fábrica em FoÍlaleza até o locâl da obra em BatuÍité, com distància média de 107.0 km
(figuÍa 1).

11.3 S|NALIZAÇÁ.O DO STSTEMA V|ÁR!O

2
.,
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entiemne rlnocper ct úiGrt

Oevsrão seÍ execuladas 3 faxas em cada tre€ho da obía. sendo uma s€ccionada no eixo da via. e as outrãs duas

^ v§Pe-s,e 4 rqt^ú wr.rPruv,,

ír ,r eEo,,.^e E,Àr^rc *;íA*;*-'
i!F.'lü

cÉr{t ir !!a{07

11 4 1 CU47 L|-,!FEZA 0E FISC Er,r ÀREA URBA},fiZAOA (t,!2)

A perÍa::laÇâ3 dcycú scÍ r'3Í!da o lodc Ícslo dc rndc::cl. tal €ínc pcdras íestanlcs arncntcedcs de áÍc? e
aÍisco dêverá seÍ removadas do local. sendo descartados em local adgquado.

12. RUA JOSÉ BENICIO

12 1 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VÁRIO

12 1.1. C3228 PTNTURA DE L|GAÇÁO - EXECUÇÂO (S/TRANSP) (M2)

Será observada a seguinte noíma para o serviço de ErecuÉo de Pinturâ Aíáltk2

. DNrT 145/2012-ES

Pintura de lrgaÉo coílslstê na aplrcâçáo dê hgante asíáltico sobre supeífioê dê basê ou revestmento aíáltico
ântênormente à exeqJçâo de uma camada asfáltica qualquêr. obretvando promover condiçôes de aderência êntre
esta e o Íevestrmenio a ser exeoJtado.

A pintura de ligâÉo é a aplicaçá,o de emulsáo aíáltrca RR-2C (lEente betuminoso dê ruptura rápada) dê
â.jerência .,êvêndo seÍ aplicade solr'ê â paümentação iá gxrslênte firncionândo cDmô Adêsivo entrê a
pavrmentação exislenle e a nova paymenteção eíátttcâ.

Toda superííoe a ser prnladâ deverá ser píoüâmente limpa. iseota de É ou todo e qualquer matenel paticulado ê
sclto. Â pintuíê de ligação náo deve ser aplic€da quando a teínperatura amb,iente estivêr abarxo dê 10oC ou êr'n

$tuâçáo de elevado indice de umadade. A pmtura de ligação d€ve seí rêâlrzâdâ em toda â exiensão da pista eín
um tinrco tlrrno de trâbellr, Se possivêl a frsta deve seí íecfiade eo tÉhgô durânte êssâ opê.âaáo Casr, náo
s€Ja possivel ÍecfiaÍ complstamerie a pista. o trabalho deve seÍ rêalizado em meia pista. e a pintuÍe dê ligaÉo da
prsta ad,acente deve seÍ Íeitra assim que a pnmêira pud€Í ser reabsrta ao fáfego

12.1.2. C3lss CONCRETO BETUMTNOSO USTNADC A OUENTE - CBUO (S/TRANSP) (M3)

A execuçao da câmada de rolêmento sêrá feita com @ncÍeto betuminoso ugnâdo â quentê - CBUQ. de tal
a espessuÍa médra total sele de 5 Ocm ac€bado. @mo demonslrada em proreto
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A mrstuía pÍoduzida deve ser trenspoítadâ da u§na até o lo@l de aplicação em caminhôes basGrlantes. que
CCICiii SCinpiC C'rôí EOCíOs. /..rá, t+ . 'ütÉúé's'

tü.ítCÍrl
cffrtr n !ra?

^ êPx@\ée quortrr u(,YE r.^/v, r cr áFr,'á§ quarrv\/É' ll,,ryrrréru'ê
graus 'C e o tempo esüvcí s€co.

A compactaÉo da mistura dêve começár imedialamêntê aÉs a drstÍrbuição. A temp€ralura de compadeçáo varia
de acoÍdo com a natureza da mistura e o equapâmento usado, mes. geralmente. iniqe-se com a temperatura mats
alia quê ê mistura possa suportaÍ. detêrminada empincamente êm câda cêso. \,

A compactação da mislura agállica usinada a quentê envolve o uso de ur rolo de pneus com pressáo alustá\el e
um rolo metálico tandem dê Íodas lisâs. Começa-se @m o rolo de pnêus a Darxa pressão aumentando
gradualmente a prsssão à medide que a mstura sê crmpeda. A compâdação final é feitâ com o rclo metálico
tandem garântrndo uma sup€rÍioe bem nrveiada.

O núÍneío de passagefls de cada equipamento dêve sêr delerminado empiricamênte para aüngiÍ a densidad€
desejada. manteído a trabalhabilidade da mistura A compâdaÉo deve sêí realizada em faixes tonglludtnâis.
começando no ponto mais baixo da sêção e pÍogredindo em direção ao ponto mais atto

A espessura máximâ de câdâ câmada âpós a mmpaclaÉo deve s6r definida no locâl pela fiscâlizaÉo. levando
em considêÍaçáo a trabalhabilidâde da mistura e a âfoênsa do procssso de coíngadação, mas nunca deve
excedeÍ 7.5 cÍn ou ser inferior a 2.5 cÍn

Durântê a compactaÉo. evite mudenças brusc€s de dirêção ê rnversôes de maÍúa. bom como eslaoonar o
equipâmênto sobrê a mistura rêém compadadâ. Mântênha 8s Íodas do rolo adequadâmente umedeodas para
evitar a aderênciâ dâ mistura.

O processo de exeolçáo das iuntas lÍansveÍsais e longitudinaas devê garantir um acâbamenlo adêquado. Â
camâda de aÍêia aíáltica quente recém aplicâda dev€ sêí rnantida livre de úáíego até que eslrie comÉetamente

12 1 .3. !2559 EMULSÃO A§FÁLT|C.A - RR2C {Í)

O ligante aíáltico empregado na pintura dê ligaÉo deve ser do tipo RR-2C. em conformidade com a NoÍma
DNER.EM 369/97,

ENTO ASFÂLTICO CAP 5Or/O G)2'
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o CAP 50/70. na porceotagêÍn de 6.0% com iagante paÍa a elaboÍaÉo do tÍaço CtsUQ
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12.2.1. r00O2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MAÍER|AL BETUMTNOSO À OUENTE (y = O.6OX + 61.69) (T)

O transpoÍtê dâ mishna dêsde a usina até o local da exeorçáo do sorviço sará sÍeluado com caminhôes de
caçamba bâSculanle A descargâ devêÉ sêÍ pÍoretada para que a massa seia distnbuida com êsp€ssura uniforme.
TranspoÍle CBUO óa usrna em Fonâlezê até o locâl da obra, no município de BatuÍrtá, com distância mêdra de
107.0 km 1Íigura i1

t2 2 ? C31ôÀ ÍRANSPaIRTE I_OCAL CôM DMT ENTRE 4 01 KmE300OKmíY=089X+'t 30)íTi

Esse item raÍeÍe-sê ao transporte local de AREIA do @nlro de Balunté ao locâl dâ obÍa. com uma distânoa média
dê 4,01 km (figura 2).

122.3 C3144 -!'RANSPORTE LOCAL COM Ot\,tT ENTRE 4 01 Km E 30.00 Km(Y=0.89X+ 1.30) (Il

Esse item refeíê-se ao trãlspoíe local de BRITA do cêntÍo de EaluÍité ao local da obía. com uma distânoa média
de 4,01 km (figura 2).

12.2.4. C3l44IRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.0í Km E 30.00 Km (Y = 0.89X + 1 ,30) (T)

Esse úem Íefere-s€ ao fansporte locâl de FILLER do cenlro cle Baturité ao local da obía. com uma distáncia
médie de 4.01 km (ÍguÍa 2).

12.2.5. l0@1 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.s7X + 5s.48) (r)

TransPoÍte de RR-2C de Íábricâ em FoÍlaleza até o locâl da obÍa sm Batl.rité, com distàncja màJra d6 107 km

\r9uró ri

n re.2 o. r@o2 TRANSpoRTE coMERcrAL oE MATERTAL BETUMtNoso À euENTE ff = o.6ox + 61.69t (rl

O Transponê do CAP da fábnca sm Fonaleza alé o local da obra em BatlÍilé, com distàÍlcra média de 107.0 km
(figura 1)

12.3 S|NÁ.L|Z,Â.ÇÃC OO STSTE|TA V!Á.RIO

12 31 C322O FATXA. HORTZONTAL/TINTA REFLETTVA./REStNA ACRiLtCA (M2)

Devêrâo ser êxeqjtaóas 3 Íaixas êm câda trêcho da obrâ, sendo uma sêccionada no eaxo da via. e as outras duas
em cada Éxtrêmidade dâ mesÍna. A espessura da Íaixa compre€ndê em 10 ün.

í2.4. SERVÇOS FtNATS

12.4 1. C34a7 LTMPEZÂ DE P|SO EM AREA URBANTZAOA (M2)

A paviínentaÉo deverá seÍ vaÍridâ e todo resto de matenal, tal como pêdras Íêstantes amontoados de área e

arisco deverá ser Íernovidas dc local, sendo descáriados em iocêl adequado.
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,13,1. PAVIMENTAÇÂO DO SISTEMA VIÀRIO

13.1.1 C3228 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRÁNSP) (M2)

Será obs€rvada â seguintê norma para o serviço de úêcuÉo de Pintura Asfáltic€

. DNrT 145/2012-ES

Pintura de ligaÉo consiste na aplicaÉo de ligante aíáltico sobre superÍíoe de basê ou íeveslimento asfálti@
antêrioÍmente à execuÉo d6 uma cameda asÍáltica qualquêr. obrstivando promovêr condições dê aderência entre
este e o revêstimento a ser exeoltado.

A pintura de ligaÉo é a aplicaÉo dê emulsão aíáltica RR-2C (ligante bêtuminoso de ruptura rápida) de
aderênia. dêvendo se!' aplicadâ sob{e a pavrmentação .lá existente, Íuncionando ccmo aCesi./c entre g

pavimenlaçáo existente e â nova paümentaÉo ãsfálticâ.

Toda superficJê a ser pintada devêrá ser preüamente limpa, isenta de É ou todo e qualquer mateíal partrculâdo e
solto A pintuÍa de ligação não deve s€r aplic€da quando a temperatura embiente estiver abaixo de 10oC ou em
situação de elevado indice de umidade. A pintura de ligaÇáo devê s€r realizâda em toda a extensão dâ prsta em
r,m úaico iuíno de tâbalho. Se possivel. a pista deve ser íecàadâ ao tíáíego durante essa opeiaç5o Caso não

seia possivel Íechar completamente a pista. o trabalho deve ser realizado em meia pista. e a pintura de ligação da
.aô!,â êâ. aÀ â âêêiá ^' tô ^, raÀ. .àr É-hÀ.tâ â^ |.áíÂ^^ev n q,egv

13.1.2 C315s CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO A QUENÍE - CBUO (S/TRANSP) (M3)

A execuÉo da ca,.nada de rolame to será íeita coEi ccncÍeto bêtüminoso ii§nado ã quente - CBUQ. 'Je iai
mâneira que a esp€ssurâ máliâ total. seia dê 5.ocÍn acabado. comô demônstrada êm proleto

A mistuía produzida deve seÍ transportada da usina até o local de aplic€ção em cáminhôês basculantes. que

devem sempre estaÍ cobertos.

A aolicâção da areia asfálticô ouênte dêvê ocoÍrer apênas ouando a têmDêrâlurâ âmbientê estivêr acima de 10

graus 'C e o lempo estivsr seco.

A compaclâÉo da mislura deve começaÍ imÊdiatamenle após a disfibuiÉo A temp€ratuÍa dê compâclaÉo vâna

de âcordo mm a natureza da mislurâ ê o êquioamento usdo. mas. oeralmênte. inicia-sê ccm a temoeíatura mais

MEMORIÂL DESCRITIVO
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alta que a mistura possa suporlar. determinadâ empincamentê em cada câso
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A compactação da mistuÍa asfáltica usinada a quentê envolve o usô dê um rolo de pneus @m pressáô alustável e
urÍ iúio iel.áiiqf tãnüÉii de Íú'las iisàs Corneça-se co-Ti ü Íoiú dÊ p.rÊus à Uaixa pÍessão. aun-rentaildo
gradualmente a pressão à medida que a mistura se compacta. A compadaÉo fnat é Íeita com o rolo mêtálico
tandêm. garantnoo utTâ supêmoe bem nivelada.

A espessurâ màima de cada camada após a compactaÉo deve s€r deÍinida no iocal pela trscâiizâçao tevênóo
em consideração a trabalhabilidade da mistura e â eÍiciência do processo de compactação mas nunca deve
exceder 7.5 cm ou ser inferior a 2.5 crn

Durantê ê compactaÉo, evitê mudanças bruscas de direção e inversôes do marcha. Dem como estac{onaí o
equipamento sobíe â mistuÍa Íeém compaclada. Mantenha as rodâs do rolo adequadamente umedecidas paía
evitar a aderência da mistura.

O processo de exeqlÉo das juntas tansveÍsâis e longitudinais deve garantir um acabamento adequado. A
camada de areia asfáltica quente íêcán aolicâdâ deve ser mantida livre de tráÍego até gue ssÍrie comoletamente.

13.1.3 t2569 EMULSÃO ASFÁLTICA - RR2C (r)

O liganle asfáltico empregado na pintura de ligaçao deve seí do lipo RR-2C. em conÍoÍmidâde com â Norma
DNER-Etí 3ô9/S7.

13.1.4 10798 CTMENTO ASFÁLT|CO CAp 5tr/O rO

Será utilizado o CAP 50r/0, na porcentagem dê 6,00Á com ligantê para e elaboíaÉo do kaço CBUQ

13.2. ÍRANSPORTES

13.2.1 10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A AUENTE (Y = 0.60X + 61,69) (T)

O transporte dâ mistura desde a u§na alé o local da êxêoJÉo do s€rviço será eÍêluado com cêminhões de
caçamba bâsculânlê A. descarga deverá sêr prqetâda parâ que a massa sejâ distribuida mm êspessurã uniforme
Transporte CBUO da usina em Fortaleza até o locál da obÍa. no município dê Bâturitê. com dislância máliâ ê
107.0 km (figura 1),
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13.2.2 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Kín E 3,0.00 Km (Y = 0.89X r 1.30) (Í)

O número de passagens de cada equipamento dêve seÍ deteÍminado empiracamente paÍâ âtingrí â densidade
desejada, mantendo a trabâlhâbihdade da mistura. A compadaÉo devê ser Íêalizadâ em faixas longitudinãrs.
@meçando no ponlo mais baixo da seÉo e progredindo em direção ao pontô mais alto.
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Esse itêm rêísre-se ao tÍanspode local dê AREIA do cêntro dê BatuÍilé ao locâl da obra, com ume disiànoâ médiâ
uu +,u, rcn inguia zi. .,:,.2_a- _ar, -
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Esse iteÍn ÍeÍeÍe-se 3e t!'ansâoÍlg loca! de 3R!TA Co centÍâ de B3tuÍjtá êo local da cbÍ3. ccr.n uÍ!':a CistâÍrc.a "r#i3
dê 4,01 krn (figura 2)

13.2.4 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (Y = 0,89X + 1 30) (T)

Ess€ item reÍere-se âo transporte locâl de FILLER do centro de Baturité ao local da obra. Com uma dislància
mêdia de 4,01 km (figura 2)

13.2.5 !OOO1 TRANSPORTE COMERCIAL DE MA.TERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55,48} (T)

TranspoÍte de RR-2C da Íábrica em Fortaleza até o locál da obra em Baturitê, com distância médiâ de 107 km

(figura 1).

13.2.6 10002 TRANSPORTE COMERCIAL OE MAÍERIAL BEÍUMINOSO A QUENTE 1V = g.6qx + ô1.69) (T)

O Trânsporto do CÂP da íábrica sm FoÍtalêza atá o locâl da obrâ em BatuÍilé, com distânciâ média de Í07,0 km
(Ígura 1).

13 3. SINALTZAÇÃO OO STSTEMA VrÁRrO

13.3. í. C3220 FATXA.HORTZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRiLICA (M2)

Oeverão seÍ executadas 3 Íaixas em cada trectlo da obra. sendo uma seccionada no eixo da vaa. e as outras duas

^ 
em csdê extreínidade da mesÍna. A êspêssura da faixa comprêêndê êm 10 cÍn.

13.4. SERV|ÇOS FTNA|S

13 4 1. C3447 LTMPEZA DE PISO EM AREA URBANTZADA (M2)

A paümentação deveÉ seI vaÍrida e todo íeslo de material. tal como pêdras Íestantês amontoados de área e

aÍisco deveÍá sêÍ Íemcvrdes do local. sendo descârtados em locâl adequado.

14. TV. CLODOALDO FERREIRA LIMA

14.1 PAVTMENTAÇÃO OO SISTEMA VlÁRrO

14.1 .1. C322A PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2)

Será observada e sêguinle noÍma paÍa o serviço dê ExêcuÉo de PintuÍa AsÍálticá
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